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Resumo


Para levar em consideração as exigências das consumidoras nos projetos de design de sutiãs é importante identificar as características de pressão de vestimenta relacionadas ao conforto. Neste estudo, sutiãs brasileiros e japoneses foram analisados em termos de pressão exercida na pele, materiais e design. As pressões foram medidas com um sensor air-pack type contact surface pressure. Todos os sutiãs mostraram pressões nas regiões das alças maiores do que nas outras. Regiões frontais e internas das taças mostraram pressões mais baixas do que as laterais e costas. Os resultados sugerem que os materiais e o design dos sutiãs afetam a pressão exercida na pele. Um teste sensório em jovens mulheres brasileiras e japonesas usando os mesmos tipos de sutiãs está em progresso. Análise estatística será conduzida para cada sutiã vestido. Os resultados do teste sensório e de pressão serão correlacionados. Parâmetros chave para o design de sutiãs objetivando conforto serão prospectados.
Palavras chaves: Sutiãs, Pressão de roupa, Avaliação sensória
Abstract

To take demands of consumers into account in the project of designing brassieres it is important to identify characteristics of clothing pressures which are related to comfort. In this study, Brazilian and Japanese brassieres were analyzed in terms of clothing skin pressure, materials and design. The clothing pressures were measured with an air-pack type contact surface pressure sensor. All brassieres showed pressures on the straps areas higher than other parts. Front regions and inside of cups showed lower pressures than side and back regions. The result suggests that materials and design of brassiere affect the clothing skin pressure. A sensory test is in progress on Brazilian and Japanese young women using the same brassieres samples. Factor analysis will be carried out for each worn brassiere. Results of sensory test and clothing skin pressure evaluation will be correlated. Key parameters for brassieres designing aiming comfort are prospected.
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1. Introdução
Influência do mau uso dos sutiãs na saúde e no conforto

Recentemente, o mercado de roupas íntimas tem mudado rapidamente, e novos produtos são introduzidos um após o outro em cada estação como os outros produtos da moda. Entretanto, muitas mulheres têm experimentado e relatado problemas quando vestem sutiãs. Uma pesquisa de porte nacional realizada pela North American Spine Society (NASS) constatou que aproximadamente 60% das mulheres americanas disseram que o uso de sutiãs causava dores nas costas, ombros e pescoço. Também, cerca de 60% das mulheres concordaram que seus sutiãs não se ajustam apropriadamente aos seus corpos. Em contraste, 87% das mulheres concordaram que o conforto é uma das características mais importantes quando escolhem um sutiã. Cerca de 40% das mulheres disseram que seus sutiãs não atendem suas expectativas de desempenho (NASS, 2006). Estes resultados mostam que apesar das muitas opções de produtos no mercado de sutiãs, muitas mulheres não estão satisfeitas com os sutiãs e que frequentemente sentem problemas de dores e desconforto. 
Sutiãs mal ajustados ou muito apertados podem ser prejudiciais à saúde, provocando problemas como fibrocistos, dores nos seios, costas, ombros, etc. Vestir sutiãs apertados ou não ajustados faz com que as mulheres sintam desconforto. A razão principal pela qual sutiãs apertados são maléficos à saúde é a restrição ao fluxo linfático nos seios. Há inúmeras ramificações e nódulos linfáticos nas axilas, sob e entre os seios. Em condições normais, o fluxo linfático retira e elimina toxinas dos seios, mas sutiãs apertados inibem esta ação, permitindo o acúmulo de toxinas nos seios, ajudando a formação de fibrocistos e até o desenvolvimento de câncer de mama (REED, 2009). 
Os autores do livro “Dressed to Kill” alegam que os sutiãs podem contribuir para a formação de câncer de mama pela inibição da circulação da glândula linfática, por exemplo (SINGER e GRISMAIJER, 1995). Os autores estudaram os hábitos de uso de sutiãs de 4.500 mulheres dos EUA e mostraram que fatores de risco podem estar relacionados ao ato de vestir sutiãs. Este estudo relata que mulheres desenvolveram câncer de mama nas seguintes proporções: 3 em 4 mulheres que vestiram sutiã 24 horas por dia, e 1 em 7 mulheres que vestiram sutiã entre 12 e menos do que 24 horas por dia.
2. Desenvolvimento
O objetivo principal deste trabalho é identificar parâmetros chave de sutiãs que estão diretamente relacionados à noção de conforto sentida pelas usuárias. A investigação da relação entre estrutura (materiais, forma, etc.) dos sutiãs e conforto é realizada quantitativamente pela medida da pressão na pele exercida por sutiãs brasileiros e japoneses e qualitativamente pela aplicação de uma avaliação baseada no método da semântica diferencial em um grupo de mulheres brasileiras e japonesas vestindo sutiãs de ambos os países. Análise estatística é empregada para correlacionar os dados quantitativos e qualitativos obtidos e identificar os parâmetros dos sutiãs que mais afetam o conforto. 
Influência da pressão de roupas íntimas sobre a fisiologia

Muitos estudos relatam que a pressão no corpo exercida por roupas íntimas, tais como sutiãs e cintas influenciam as funções fisiológicas. Miyatsuji et al. investigaram a pressão no corpo exercida por dois diferentes tipos de sutiãs (sutiã de alta pressão, e sutiã de baixa pressão) e observaram que o sutiã de alta pressão teve impacto negativo sobre as atividades do sistema nervoso autônomo (SNA), o qual é predominantemente relacionado ao decréscimo das ações dos nervos parassimpáticos e termo-regulatórios (MIYATSUJI, MATSUMOTO, et al., 2002). Lee et al. sugeriram que a pressão de sutiãs na pele poderia suprimir a elevação noturna dos níveis da melatonina salivar, resultando em um aumento da temperatura interna do corpo (LEE, HYUN e TOKURA, 2000). A melatonina é um poderoso antioxidante e hormônio que proporciona um bom sono, combate o envelhecimento, fortalece o sistema imunológico e retarda o crescimento de certos tipos de câncer, incluindo câncer de mama. Okura et al. mostraram que a pressão artificialmente aplicada no corpo diminuiu o fluxo salivar e a concentração de amilase (OKURA, MIDORIKAWA e TOKURA, 2000). 
Kansei Engineering – Teste Sensório
É importante transmitir os sentimentos e sensações dos consumidores aos projetos de design de produtos. No Japão, designers têm usado a metodologia do Kansei engineering, como uma tecnologia ergonômica orientada nos consumidores para o desenvolvimento de novos produtos (NAGAMACHI, 1997). A metodologia Kansei engineering, que teve suas raízes no Japão no começo dos anos 70, e objetiva projetar e desenvolver produtos que atendam as necessidades e os sentimentos emocionais e psicológicos dos consumidores. De acordo com Lee, Kansei incorpora o significado das palavras: sensibilidade, sentidos, sentimentos, estética, emoção, afeição, e intuição (LEE, HARADA e STAPPERS, 2002). A metodologia do Kansei engineering tem um processo para captar os sentimentos dos consumidores e exigências, no qual o método da Semântica Diferencial (SD), desenvolvida por Osgood and colaboradores (OSGOOD, SUCI e TANNENBAUM, 1957), é usada como técnica principal.

Como um dos procedimentos do Kansei engineering, a avaliação sensória é uma eficiente ferramenta largamente utilizada no controle de qualidade, design de produto e exploração de mercado, em vários campos industriais. Técnicas de computação usadas na avaliação sensória são na sua maioria baseadas em estatísticas e análises fatoriais. 
Quando se desenvolve um design de produto para o mercado de roupa íntima, é essencial validar novos produtos através da análise sensória, que é capaz de avaliar a resposta dos consumidores a um dado produto, fornecendo importantes informações para o aprimoramento e estabelecimento de especificações que garantam a satisfação dos consumidores com o produto. A avaliação sensória é especialmente útil em sutiãs, devido à geração de sensação de toque destes sobre a pele. A região dos seios é muito sensível à pressão causada pelo uso dos sutiãs. Portanto, apenas avaliações objetivas, tais como análise de materiais, não são suficientes para garantir a fabricação de sutiãs que atendam as exigências dos consumidores. Em algumas pesquisas sobre sutiãs, listas com itens para avaliação sensória têm sido introduzidas (HIGUCHI, 1984).
3. Metodologia
Testes de pressão na pele exercida por 3 sutiãs brasileiros e 3 sutiãs japoneses, análise dos materiais e design dos sutiãs foram realizados.
3.1 Sujeito
8 mulheres jovens e saudáveis (7 são japonesas, 1 é brasileira) participaram neste experimento. Índice de massa corporal (IMC) foi calculado e todos os sujeitos foram considerados dentro do padrão.
3.2 Amostra
3 sutiãs brasileiros e 3 sutiãs japoneses foram usados como amostras nos experimentos. Todos os sutiãs são tipo meia taça com aro e de tamanhos C70 e 42 (cintura toráxica: 70cm, busto: 85cm).
3.3 Medidas de Pressão
A pressão exercida na pele pelos sutiãs foi medida com um air- pack type contact surface pressure sensor, AMI3037 (AMI TECHNO. LTD) em 10 pontos, mostrados na Figura 1a: parte superior interna da taça (1), parte inferior do ponto do busto interna da taça (2), região superior lateral do sutiã (3), regiões superior posterior sob a alça (4), regiões inferiores lateral do sutiã (5), posterior dos sutiãs (6), regiões superiores (7) e inferiores (8) centrais dos sutiãs, ponto mais baixo do fio do sutiã (9), região da alça do ombro (10). Sensor air pack tipo T foi usado para as regiões das alças e embaixo do fio. Os sujeitos vestiram todos os sutiãs A-F, e a pressão foi medida durante respiração constante e sob estado de descanso. Cada pressão foi medida durante 60 segundos com um intervalo de 1 segundo. Os dados obtidos de cada sutiã foram tratados estatisticamente e utilizados análises posteriores.

3.4 Teste Sensório de Sutiãs
Um questionário consistindo de 21 perguntas abordando as sensações percebidas ao se vestir foi utilizado. As perguntas foram baseadas em um estudo preliminar (OKABE e KUROKAWA, 2006) sobre características influentes no design de sutiãs e na experiência profissional da autora como designer de lingeries. A sensação ao se vestir sutiãs foi avaliada com dois adjetivos ou verbos opostos em uma escala com cinco graduações. Os sujeitos escolheram um sutiã, o vestiram, alongaram os braços 3 vezes, giraram o tronco 3 vezes, e pularam 3 vezes. Então, os sujeitos se posicionaram em frente de um espelho e responderam o questionário. Os sujeitos repetiram este procedimento de avaliação com os 6 tipos de sutiãs.
4. Resultados e Discussão
A Figura 2a representa a pressão de roupa na pele em cada parte do porto exercida pelos 6 diferentes tipos de sutiãs. Em todos os sutiãs, as pressões na parte superior interna da taça (1) e parte inferior do ponto do busto interna da taça (2) são baixas. Uma vez que todos os sujeitos são adaptados ao tamanho das amostras, pode ser dito que os seios não foram comprimidos pelos sutiãs. A pressão na parte inferior do ponto do busto interna da taxa (2) foi maior do que a pressão na parte superior interna da taxa (1). É óbvio que os seios são sustentados pela parte inferior da taça. Em geral, a pressão na região superior lateral do sutiã (3) foi menor do que a pressão nas regiões superior posterior sob a alça (4), regiões inferiores da lateral do sutiã (5) e posterior dos sutiãs (6). Isto é uma consequência do fato de que geralmente mulheres jovens não têm gordura debaixo das regiões das axilas.

A pressão de roupa das regiões superiores (7) e inferiores (8) centrais dos sutiãs são baixas. Esta região central é influenciada pela diferença da forma dos corpos dos sujeitos. Foi observado que em alguns sujeitos a região central do sutiã não se encostou ao corpo. Em todos os sutiãs, o ponto mais baixo do fio do sutiã (9) tem mais do que 0,1h Pa, porque esta parte contribui para sustentar os seios. Todos seios mostraram máxima pressão na região da alça do ombro (10), especialmente a amostra C, a qual mostra maior pressão do que os outros, porque esta amostra tem alças mais finas que concentram a pressão e são menos elásticas.
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Comparação entre amostras brasileiras (A,B,C) e japonesas (D,E,F) na Figura 2a mostra que amostras japonesas tiveram maior pressão na região superior lateral dos sutiãs (3) e região superior posterior da alça (4). O torso de mulheres brasileiras tem uma forma triangular e como adaptação a esta forma a estrutura dos sutiãs brasileiros tem as partes laterais e posteriores em diagonal descendente, conforme a Figura 1b. Nas mulheres japonesas o torso é cilíndrico e os sutiãs japoneses têm partes laterais e posteriores horizontais, conforme a Figura 1b.
A pressão de roupa foi influenciada pelos materiais dos sutiãs. Amostras A e B usam tecidos com micro-fibras, as quais têm alta elasticidade. Amostra C usa tecidos muito macios e amostra D tem dois tipos de tecidos em camadas para efeitos de sustentação. Tecidos com alta capacidade de sustentação são usados nas amostras E e F. É considerado que os tecidos dos sutiãs brasileiros tem superiores propriedades de estiramento, mas inferior capacidade de sustentação, ao passo que os tecidos dos sutiãs japoneses tem inferiores propriedades de estiramento, mas superior capacidade de sustentação.

O fato de que os sutiãs japoneses não usam fitas no lado inferior da região posterior, ajudou a aliviar a pressão na região lateral inferior (5), e região inferior posterior (6) dos sutiãs. A pressão de roupa total nas amostras A e B foram menores do que nas outras amostras, significando menos efeitos de compressão do que os outros. Micro-fibras são também usadas como alças, e provavelmente tem um efeito de aliviar a pressão. Amostras japonesas D, E e F mostraram pressões mais altas na região superior (7) e inferior (7) central dos sutiãs do que as amostras brasileiras A, B e C, devido ao fato de que a forma da linha de borda no ponto mínimo da taça dos sutiãs japoneses ser mais fechada do que dos sutiãs brasileiros, uma vez que os sutiãs são projetados para se adaptar as característica antropométricas de cada consumidoras. A Figura 2b mostra a comparação da pressão de roupa para os sujeitos brasileiros e japoneses. Os sujeitos vestiram tamanhos de sutiã 42 ou C70, e os resultados de todos os sujeitos japoneses não mostraram diferenças significativas entre eles, ao passo que entre os sujeitos brasileiros e japoneses diferenças em todas as amostras foram observadas. Com base nestes resultados, considera-se que o hábito de vestir sutiãs das mulheres brasileiras e japonesas é diferente, sendo que as brasileiras vestem sutiãs mais apertados do que as japonesas. 

Com o intuito de se desenvolver sutiãs mais confortáveis, é necessário pesquisar não somente os sutiãs em si, mas também o hábito de se vestir sutiãs, porque ele é um importante fator de influência nas funções fisiológicas e na saúde das usuárias. Além disso, é bem estabelecido em pesquisas que mulheres ocidentais apresentam uma maior incidência de câncer de mama do que mulheres africanas e asiáticas, e que os hábitos de uso de sutiãs pode estar relacionados a este fato. Para estudos futuros, não é o suficiente apenas se pesquisar as interrelações entre sutiãs e certos sujeitos, mas também se estudar o hábito de uso de sutiãs de mulheres brasileiras e japonesas.
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Figura 1a: Pontos de medida de pressão.        Figura 1b: Estrutura de sutiãs brasileiros e japoneses.





Figura 2a: Pressão de roupa para cada sutiã.      Figura 2b: Comparação entre sujeitos japoneses e brasileiros.
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